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POLÍTICA NACIONAL 

EM VISITA DE PROPAGANDA 
Eis como o nosso presado cole¬ 

ga O Mundo descreve a visita do 
sr. Antonio José de Almeida a es¬ 
ta cidade : 

«Chegou ontem a Faro no com¬ 
boio da tarde, o dr. Antonio José 
de Almeida, patriarca do partido 
evolucionista. Vinha acompanhado 
dos deputados dr. Julio do Patro¬ 
cínio Martins e Camilo Rodrigues. 
Esperava-os na gare um grupo de 
talvez cento e cincoenta correligio¬ 
nários com as duas filarmónicas 
de Loulé. 

Fóra da gare havia uma regular 
multidão de pessoas que professa¬ 
vam ideias políticas diversas, além 
de muitos indiferentes, indo uns ali 
por afeição partidaria e outros por 
natural curiosidade. 

No cortejo tocavam as rduas fi¬ 
larmónicas e salientavam-se dois 
ou tres evolucionistas que, ao lado 
do dr. Antonio José de Almeida, se 
desfaziam em vivas ao partido evo¬ 
lucionista e ao seu idolo. E eram 
as duas filarmónicas e esses vivas 
a unica prova de que se tratava 
de uma grandiosa manifestação po¬ 
lítica ! 

Tudo mais, a grande massa que 
depois acorria a incorporar-se, era 
a curiosidade e a indiferença, em 
atitude de frieza e de silencio. Foi, 
sem duvida, a manifestação mais 
fria e mais desastrosa a que temos 
assistido. O cortejo dirigiu-se para 
a séde do centro evolucionista, de 
cujas sacadas talaram aos assisten¬ 
tes os drs. Antonio José de Almei¬ 
da e Julio Martins, causando o dis¬ 
curso do chefe evolucionista a mais 
desagradavel impressão, pela ma¬ 
neira incorreta e agressiva como 

. se dirigiu aos correligionários do 
dr. Afonso Costa. 

Do centro partiram então para 
o hotel. Hoje. pelas 14 horas, rea- 
lisou-se no Teatro Circo o anuncia¬ 
do comido de propaganda evolu¬ 
cionista, tomando a presidência o 
ex-governador civil Julio Cesar Ro- 
salis, secretariado pelos seus cor¬ 
religionários dr. Antonio Galvão e 
Germano Rocha, professor do liceu. 

Usaram da palavra os srs. Cesar 
ttosalis, dr. Julio. Martins, Camilo 
Rodrigues e dr. Antonio José de 
Almeida. 

O primeiro, que mal se ouviu, 
fez a apresentação e o elogio dos 
propagandistas, tomando-se desas¬ 
tradamente notável, entre outras 
das suas frases, aquela afirmação 
que ele fez de que o dr. Antonio 
José de Almeida, na sua gloriosa 
propaganda, após a revolução, co¬ 
locou uma coroa na estatua da Re¬ 
publica, frase que foi intensamente 
sublinhada pelos seus adversários. 

Falou depois o dr. Julio Martins 
que, áparte a injustiça e talvez des¬ 
lealdade com que versou alguns 
assuntos, foi ouvido por todos com 
toda a correção. Referiu-se á mo¬ 
narquia e aos seus processos disso¬ 
lutos. Fez a seguir a historia da 
implantação da Republica, dando 
um lugar de destaque ao dr Anto¬ 
nio José de Almeida, que prégou 
discursos de pa\ e amor. Elogiou a 
politica de atraeção que considerou 
exclusiva do seu partido. Atacou a 
lei de Separação e fez graves cen¬ 
suras aos livres-pensadores que a 
delendiam tal como ela está, consi¬ 
derada por si, orador, uma lei de 
opressão á consciência católica! E 

por fim teve a ousadia de afirmar 
que, se a lei de Separação tem dei¬ 
xado de ser discutida, tal facto se 
deve ao presidente da camara dos 
deputados, que a não deixa discu¬ 
tir ! Segue-se-lhe no uso da pala¬ 
vra o sr. Camilo Rodrigues, que 
por ser destemperado e violenta¬ 
mente excessivo nos seus desman¬ 
dos de linguagem foi intensamente 
pateado, não podendo levara efei¬ 
to os seus designios de mau propa¬ 
gandista. Nesta altura pediu a pa¬ 
lavra o sr. dr. João Pedro de Sou¬ 
sa, presidente da comissão execu¬ 
tiva do municio de Faro, que usou 
desse direito em virtude de, no 
principio do seu discurso, o dr. Ju¬ 
lio Martins haver por duas vezes 
frizado bem o prazer que ele e os 
seus correligionários teriam em ver 
ali, no tablado, alguém que preten¬ 
desse contestar as suas afirmações. 

O seu nome foi inscrito. E’ certo, 
porém, que a mesa alterou, por seu 
arbítrio, a ordem da inscrição, dan¬ 
do a palavra ao dr. Antonio José 
de Almeida, que só depois estava 
no direito de falar. Terminado o 
discurso do patriarca evolucionista, 
o dr. António José de Almeida e os 
seus companheiros retiraram-se, e 
a mesa, que tinha inscrito o nome 
do dr João Pedro de Sousa, seguiu 
na mesma ordem de liberdade de 
ideias e de discussão! O dr. Anto¬ 
nio José, sempre visionário e ro¬ 
mântico, fez um curioso discurso, 
que mais semelhava um sermão de 
lagrimas de que um discurso de 
propaganda política, tantas foram 
as referencias que fez a Jesus Cris¬ 
to, a S. Francisco de Assis e a ou¬ 
tras sumidades do seu programa 
evolucionista. Referiu-se também 
á lei de Separação, mas nenhuns 
argumentos formulou contra ela, 
cingindo-se tão sómente a dizer 
que tinha asperezas e arestas, que 
é atinai de contas o eterno badalar 
de si proprio e dos seus correligio¬ 
nários.-Disse, finalmente, em ligei¬ 
ras palavras, qual era o programa 
do seu partido que ha de cumprir 
quando fòr governo! Ouvem-se 
gargalhadas e o orador explica en¬ 
tão, um pouco embaraçado, a ma¬ 
neira pratica de realisar esse com¬ 
promisso. E’ simples e facil: basta¬ 
rá o Jacto de todos os eleitores de 
Faro votarem com 0 partido evolu¬ 
cionista nas próximas eleições! E o 
povo, que momentos atrás se tinha 
enfastiado de o ouvir falar de Jesus 
Cristo e de quejandos visionários, 
teve para com ele, ao proferir esta 
esta puerilidade, um riso de lasti¬ 
ma, assim expressivo e de alto va¬ 
lor politico. Havia na plateia uma 
assistência numerosa; mas este po¬ 
vo só uma ou outra vez sublinhava, 
em numero diminuto, as palavras 
dos oradores, portando-se, aliás, 
correto para com todos eles, exce¬ 
ção feita unicamente, e que foi me¬ 
recida, ao sr. Camilo Rodrigues. No 
final do comicio levantaram se fre¬ 
quentes vivas á Republica, ao dr. 
Antonio José de Almeida e ao dr. 
Afonso Costa, salientando-se, entre 
todos, os que eram levantados pela 
grande multidão de democráticos 
ao seu prestigioso chefe, a este in¬ 
signe patriota que muito breve- 
mente virá fazer ao Algarve a sua 
visita política, na plena certeza de 
que terá entre o povo desta ditosa 
província um acolhimento bem 

mais sincero, mais franco e mais 
significativo do que a fria manifes¬ 
tação com que até hoje foram re¬ 
cebidos os chefes da União e do 
Evolucionismo. 

NOTAS E COMENTÁRIOS 
Viagem do Chefe do Estado 
Informa o Diário de Noticias que bre¬ 

vemente o sr. Dr. Manuel de Arriaga vai 
tazer uma larga viagem pelo paiz, percor¬ 
rendo todas as províncias, a começar pelo 
Algarve, ideia que partiu do sr. presiden¬ 
te do ministério e que o chefe de Estado 
aceitou com prazer. 

A viagem só se deve realisar depois de 
encerradas as Gamaras. 

O museu piutural . 
Está quasi concluído o tratamento que, 

sob a direção do ilustre artista e nosso 
estimado diretor, sr. Lyster Franco, foi 
dado aos quadros do extinto seminário e 

do paço episcopal desta cidade, quadros 
que, como se sabe, vão ser colocados na 
egreja de Santo Antonio dos Capuchos, 
consiituindo um excelente núcleo para o 
museu de pintura. 

Além das quatro telas de Vieira Por¬ 
tuense, que bastariam para assinalar o 
futuro museu á curiosidade dos enten¬ 
didos, o tratamento restituiu todo o bri¬ 
lho a alguns belos quadros do século XVIlI 
que uma forte patine de sujidade fazia 
passar despercebidos. 

Entre estes quadros figuram telas re¬ 
presentando S. Pedro, S. Paulo, S. José, 
S. Francisco de Assis e S. Francisco Xa¬ 
vier, verdadeiramente notáveis pela ex¬ 
pressão e beleza de colorido. 

Também o sr. Lyster Franco apartou 
cinco tabuas que a principio se julgavam 
impróprias de figurarem no museu, veri 
ficando-se, depois de submetidas ao res¬ 
petivo tratamento, que se tratava de in¬ 
teressantes trechos de pintura muito di¬ 
gnos de serem vistos e apreciados. 

A fim de proceder-se a uma rigorosa 
identificação dos quadros do novo museu, 
o sr. Lyster já lembrou ao sr. dr. Justino 
Bivar, que, justo é dize-lo, muito se tem 
interessado pela realisação deste empreen¬ 
dimento, a conveniência de pedirão sr. dr. 
José de Figueiredo, indiscutível autorida¬ 
de no assunto, para que venha a Faro 
fornecer todos os elementos para a elabo¬ 
ração do respetivo catalogo. 

fO Futuro ile Mertola» 
Pede-nos a redação deste nosso presado 

colega para que digamos no nosso jornal, 
que tendo o seu diretor,sr. Antonio José Se¬ 
bastião, saído de Mertola alguns dias afim 
de tratar da sua saude, se viu, por esse 
facto, forçado a suspender a< publicação 
do seu jornal por duas semanas, devendo, 
por isso, comparecer na próxima semana. 
O Futuro de Mertola, que é um denoda¬ 
do campião do partido que defende: —o 
Partido Republicano Portuguez, e que é 
ao mesmo tempo um acérrimo defensor 
das classes trabalhadoras, vem a publi¬ 
car-se em Mertola, a antiga Myrtilis—ca¬ 
minho dos mares,—desde i.° de dezem¬ 
bro de 1912, merecendo a consideração 
de toda a imprensa e dos numerosos assi¬ 
nantes que hoje conta. 

Frei Tomaz.. - 
Palavrinhas de oiro do alcorão evolu¬ 

cionista, vulgo Republica, no seu editorial 
de sabado : 

«Não ba duvida que voltamos para traz, 
certos factoS ultimamente acontecidos e a 
orioulação e a linguagem de certa imprensa 
indicam que, infelizuaeuie, se volta ao anti¬ 
go sistema de provocar odios e de irritações 
como se de odios não audassemos nós todos 
mais do que fartos». 

Bem fala frei Tomaz, é bem certo, o 
peor é que não se conhece. 

A referencia á orientação e á linguagem 
de certa imprensa, cabe ás mil maravi¬ 
lhas aos periódicos evolucionistas que, 
por uso e costume e com muitissimo ra¬ 
ras exceções, não sabem discutir sem cha¬ 
mar nomes feios aos que se obstinam em 
oonsidera-los como uma horda de patara¬ 
tas que trata de vender o seu peixe o me¬ 
lhor possível, impingindo cordões de la¬ 
tão por cordões de ouro de lei. 

Imprensa 
Entrou no 9.0 ano de publicação 0 se¬ 

manário de propaganda democrática O 
Porvir, de Beja. 

Servindo denodamente a causa a que 
se votou e excelentemente redigido, este 
nosso brilhante colega tem sabido propa¬ 

gandear os mais sãos princípios democrá¬ 
ticos e.çpmbater a reação e a intriga dos 
monárquicos. 

Felicitamos muito cordialmente, O Por¬ 
vir desejando-lhe longa e feliz existência. 

Na gare de Faro 
Mentindo sempre, a Republica diz que 

estava repleta a gare desta ciJade, quan¬ 
do aqui chegou o dr. Antonio José de Al¬ 
meida. 

Gomo se explica então que uma das fi¬ 
larmónicas de Loulé, que vinha no mes¬ 
mo comboio, tivesse andado em correrias 
na gare, desde a porta da saida ate ás 
cancelas, por lhe darem noticias descon¬ 
centradas de que o dr. Antonio José Al¬ 
meida ora saía por um lado ora saía por 
outro ?! 

Dizer que estava repleta uma gare que 
tanto ás claras parecia um campo raso de 
manobras... já é... !!! 

O voto dos mortos 

Um dos candidatos ás próximas eleições 
geraes de deputados em França, que já 
por tres vezes seguidas foi derrotado, di¬ 
rigiu ao corpo eleitoral um manifesto em 
que se leem as seguintes interessantes de¬ 
clarações : 

«Por tres vezes pretendi levar ao par¬ 
lamento a representação deste distrito. 
Por um risivel numero de votos fui der¬ 
rotado; e digo.risivcl porque esses votos 
eram de eleitores defuntos, alguns deles 
enterrados tres anos antes ua eleição. 

«Torno a apresentar a minha candida¬ 
tura e devo declarar que me proponho 
organisar comícios eleitoraes nos cemité¬ 
rios onde repousam os restos mortaes 
daqueles eleitores que, sem sair da sua 
sepultura, votaram contra mim. Não sei 
se os convencerei, mas ao menos terei a 
consolação de haver-lhes proporcionado 
ensejo de ouvir-me antes de rejeitar-me». 

Ator Taborda 
Pelo sr. dr. Levi Marques da Gosta 

foi apresentada a seguinte proposta no 
senado municipal de Lisboa : 

«Proponho que o busto do grande ator 
Taborda seja colocado na placa ajardina¬ 
da da Avenida da Liberdade, situada em 
frente do palacete Mayer, ficando a 4.a 
repartição encarregada de fazer 0 projeto 
e orçamento da respetiva coluna». 

Esta proposta foi unanimemente apro¬ 
vada. 

Admirável 
Não é demais voltar a insistir em que 

causou a mais desagradavel impressão 
nesta cidade o discurso mistico-politico do 
sr. Antonio José de Almeida. 

S. Ex.a tantas referencias fez a Cristo, 
a S. Francisco de Assis e a outros santi 
nhos milagreiros que muitos dos ouvintes 
chegaram a julgar que o chefe evolucio¬ 
nista estava repetindo de cór um sermão 
do famigerado padre Matos. 

Conhecendo-se que assim não era, o 
beaterio, que, por julgar que se tratava de 
um comicio de propaganda republicana, 
não compareceu no Teatro Circo, vae pe¬ 
dir ao sr. Antonio José de Almeida que 
volte em breve ao Algarve devidamente 
autorisado a prégar nas festas de egreja. 

Aos revolucionários civis 

Recebemos a seguinte nota: 
a A comissão reunida no ultimo sabado, 

em Lisboa, deliberou protestar contra 
todos manejos monárquicos, que tão 
falados tem sido por alguns jQrnaes, e 
também contra outros que á sombra des¬ 
tes se realisem para fins reservados. A 
mesma comissão também resolveu ir pe¬ 
rante os senhores ministros para tratar de 
assuntos, que dizem respeito a revolucio¬ 
nários aprovados pelo parlamento. E 
mais ainda, convida todos os revolucioná¬ 
rios, a enviarem todas as declarÕes que 
lhes digam respeito á mesma.—A comis¬ 
são.» 

Congresso de ncuralogia 
O governo da Republica suissa convi¬ 

dou diretamente ao governo portuguez a 
fazer se representar no congresso de neu 
ralogia e psiquiatria, que se realisa em 
Berne, em setembro, ao qual concorrem 
oitocentos delegados de institutos cientí¬ 
ficos. 

«Archivo tipográfico» 
Por intermédio do sr. Carlos Gomes & 

C.a, de Lisboa, recebemos o numero 243 
do Archivo tipográfico, importante revista 
técnica trimestral, deJicada áparte grafica, 
editada e impressa por conta da Società 
1 Augusta,» de Turim. 

Os nossos agradecimentos. 

UM GRANDE ESCULTOR 

JOHN FLAXMAN 
e a sua obra 

O monumento tumular de lord Mans- 
field impõe-se pela simplicidade. E’ ele¬ 
gante e sobrio de linhas. 

O ilustre prócer está sentado, tendo na 
mão esquerda um pergaminho. 

A sua cadeira, que lembra a cadeira 
curul dos romanos, ergue-se sobre um pe¬ 
destal encimado por um friso grego. 

Ladeiam o pedestal duas belas figuras 
de mulher, representando a Justiça e a 
Sebedoria: 

Af frente, junto do pedestal, ve-se o 
brasão do magistrado entre as varas da 
Justiça, a espada, e a toga desdobrada 
em artístico panejamento. 

Tres degraus eliticos, dominados por 
um dado em que se ostentam canelaras, 
serve de base a esta grandiosa, composi¬ 
ção de Flaxman, cujas esculturas são do 
mais puro estilo clássico. 

A Resignação é uma linda figura de 
mulher repleta de sentimento. 

Também são muito notáveis as compo¬ 
sições feitas por Flaxman sobre os lêmas 
tirados do Padre Nosso: Venha a nós o 
vosso reiiio e Livrae-nos do mal. 

Venha a nós o vosso reino, sem duvida 
uma das mais sensuaes composições do 
artista, representa uma mulher, de formas 
opulentas, com o torso completamente nu 
e de braços erguidos. 

Seguram-na dois anjos, figurados em 
dois belos efebos. 

Tres crianças, em movimentos ascen- 
cionaes parecem tentar subir ás regiões 
do firmamento acompanhando a linda mu¬ 
lher cuja espressão do rosto, arranjo dos 
cabelos e opulência eretil dos seios lem¬ 
bra muito o esplendido busto da Venus 
de Milo, um dos mais celebres blocos es- 
culturados que 0 cinzel dos antigos nos 
legou 

Livrai-nos do mal é uma composição 
tragica em que os anjos e os demonios 
disputam a alma de um pecador. 

Um demonio de braços ateleticos cinge 
os iliacos do triste e empo!ga-lo-hia, cer¬ 
tamente, se um anjo vigoroso e forte não 
viesse em seu auxilio, libertando-o da for¬ 
ça malina e dando-lhe o primeiro impul¬ 
so ascencional para o ceo, emquanto ali 
perto um outro anjo domina e derruba 
outro feroz, demonio, junto do qual se 
contorce em torvas espiraes uma enorme 
serpente. 

Todas as espressões das diversas figu¬ 
ras desta composição respiram vida pró¬ 
pria e traduzem o sentir adecuado á luta 
em que se debatem. 

*A estatua da Resignação e os dois pri¬ 
morosos baixos relevos Venha a nós e Li¬ 
vrai-nos do mal fazem parte de um mo¬ 
numento ereto na egreja deMetcheldever, 
no condado de Hampshire. 

Também se notabilisam pela sua pure¬ 
za de linhas as estatuas A Tragédia e a 
Comedia, que o ilustre artista esculpiu 
em tamanho natural e que decoram a fa¬ 
chada do Teatro do Convent-Garden, em 
Londres. 

O mesmo caraterístico se evidencia nos 
quatro baixos relevos: Drama antigo e 
Drama moderno, feitos para o referido 
teatro e em que o ilustre escultor conse¬ 
guiu egualar a simplicidade e a impecá¬ 
vel correção de formas que ainda hoje se 
admiram nos fragmentos do friso do Par- 
tenon, atribuído ao imortal Phídias. 

Nestes baixos relevos aparecem-nos 
personagens históricos, taes como Menan- 
dro, Aristophanes, Eschylo, Schakspeare 
e Milton, respetivamente acompanhados 
pelas mais notáveis conceções que figu¬ 
ram nas suas obras. 

Pégasso, as Horas e os airosos vultos 
das musas Terpsichore, Clio, Euterpe, 
Polymnia e Thalia, são tão graciosamen¬ 
te esculpidos que não ficariam a perder de 
vista se os comparássemos com os traba¬ 
lhos dos escultores da antiguidade clás¬ 
sica. 

O mesmo deve dizer-se das lindas figu¬ 
ras de Bacluis, Minerva, Melpomcne, das 
Fúrias, de Orestes e de Apoio, qu e apa¬ 
rece num dos baixos relevos, guiando os 
fogosos cavalos do carro dq sol. 

Pelo que respeita ao Drama modepno, 
vê-se que o ilustre escultor teve a preo¬ 
cupação dominante de distribuir quanto 
possível ás suas personagens um cunho 
profundamente clássico, empreendimento 
de que se saiu triumfante, conseguindo 
realisar, quer no conjunto quer nas minu- 
ciosidades, nos dois baixos relevos um 
digno paralelo aos anteriores. 

São também muito interessantes e dignas 
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de estudo umas composições inspiradas 
no Padre Nosso ás quaes soube comuni- 

. car uma religiosidade que se impõe pela 
forma ingénua como Flaxman a traduziu 
nas diversas figuras que entraram nestas 
outras compo-ições. 

Padre Nosso que estais no ceo, é uma 
compo-ição sobna. Um simples grupo de 

'tres figuras, pai, mae e filho que ajoelham 
contritos, solicitando cheios de fé os fa¬ 
vores de D<-us. 

Santi ficado seja o vosso é tarfibem uma 
composição simples e imponente. 

Dois anjos, de grandes azas de cisne, 
exaltam na tranquilidade do Paraizo a 
munificência do Creador... 

L. F. 

MA1S NDTAsTcSÊNTABiaS 
Em Estoi 
As decantadas manifestações que em 

Estoi fizeram ao dr. Antonio José de Al¬ 
meida, lá se foram também pela agua 
abaixo 1 

E loi a própria Republica, sempre lu¬ 
nática e desastrada, que assim o deu a 
compreender, depois de já ter descrito 
com os adjetivos mais estrondosos, o que 
a sua imaginativa se lembrou de vomitar 
aos quatro 'entos da publicidade. 

E: ver efetivamente o que diz a Repu¬ 
blica do dia io, que falando da importan¬ 
te ppvoação de Estoi, comete o arrojo de 
a amesquinhar, dizendo que é uma aldeia- 
sinha com meia duzia de casas! 

Ele sempre ha cada... magico ! 

Fiscalização da pesca 

Tornando-se cada vez mais intolerável 
o descaramento com que os barcos hes- 
panhoes, e até francezes, veem pescar 
nas nossas aguas territoriaes, e sendo ne¬ 
cessário para lhes dar caça um navio de 
bom andamento, o governo acaba de or¬ 
denar que seia empregado nesse serviço 
o destroyer Douro, barco que atinge 
enormes velocidades. 

I-el da Separação 
O religiosíssimo dr. Antonio José de 

Almeida foi um dos que mais pediram 
que se discutisse a Lei da Separação. 
Mas posta ela em discussão, o pobre che¬ 
fe tem-se abstido de expender as suas 
opiniões... que, valha a verdade, já nem 
ele proprio sabe quaes sejam. 

Haverá por ahi um valente que queira 
bater-se com outro valente?—gritava ,a. 
inditosa creatura. Mas vae senão quando, 
aparece-lhe mesmo em sonho o autor da 
referida lei, e tanto bastou para que nun¬ 
ca mais s. ex.a tivesse uma hora de soce- 
go, a ponto de fugir da camara dos de¬ 
putados quando lhe consta que essa lei 
vae ser discutida. E anda então cá pelo 
Algarve a fingir que finge e a falar das 
tacs... arestas! 

Ora sebo para semelhantes críticos ! 

Sentença Interessante 
Conta o Diário de Noticias que o juiz 

de um dos tribunaes de Dublin, acaba de 
proferir uma sentença muito curiosa. 

Em um espetáculo teatral, um especta¬ 
dor que não estava conforme com a pe¬ 
ça porque lhe pareceu insulsa e sobre tu¬ 
do imoral, exteriorisou o seu descontenta¬ 
mento assobiando com toda a força dos 
seus pulmões. E como era ele só a asso¬ 
biar o caso produziu muito maior escân¬ 
dalo. 

Um comissário de policia que represen¬ 
tava a autoridade naquele espetáculo 
mandou admoestar o turbulento especta¬ 
dor, mas este. em vez de calar-se, redo¬ 
brou de luria nos seus assobios. Então, o 
comissário deteve-o e impoz-lhe uma mul¬ 
ta, que é como acabam sempre estes con¬ 
flitos em Inglaterra. 

Mas o multado que é, decididamente, 
homem recalcitrante, não se conformou 
com o castigo e recorreu aos tribunaes 
de justiça para que estes declarassem se 
assobiar em um teatro constitue delito ou 
falta que mereça ser castigada. 

Os magistrados irlandezes sentenciaram 
em favor do demandante... mas de que 
maneira ! 

Copiamos os seguintes trechos da cu¬ 
riosa sentença : 

«Póde-se assobiar em um teatro e pó- 
de-se aplaudir como meio de exprimir o 
desagrado ou a satisfação que o espetá¬ 
culo produz. Isto é indiscutível-, mas tam¬ 
bém o é que o assobio não é sinal de 
cultura, de respeito e de consideração. 

«Por isso nos teatros de Dublin não se 
usa assobiar; logo, o publico dublinês é 
culto, respeitoso e considerado». 

E’ esta uma absolvição que_equivale a 
uma condenação severa e não alentará 
outros espectadores descontentes a asso¬ 
biar ! 

Curioso e estupendo 
Diz o alcorão evolucionista, no seu nu¬ 

mero de 9 do corrente e em telegrama 
de Tavira, que o dr. Antonio José de Al¬ 
meida, quando da sua passagem para Vila 
Real, foi aclamado com entusiasmo, na 
Praça da Republica. 

Lendo isto, não sabe a gente que mais 
deva admirar; se o atrevimento do escre¬ 
vinhador, se a baixeza moral a que desce 
quem com tanto descaramento assim fal¬ 
ta á verdade. O automovel da missão 
evolucionista parou efetivamente na Pra¬ 
ça da Republica, mas acercaram-se dele. 

na ancia duma curiosidade indígena, oito 
a dez pessoas, quando muito. 

Nem ao menos um simples viva foi le¬ 
vantado, pela razão provável de nem mes¬ 
mo estar prezente nenhum dos quatro 
evolucionista que ha em Tavira. O dr. 
Antonio José de Almeida sentiu-se com¬ 
prometido e assaz envergonhado, por ver 
que ninguém fazia caso dele numa cidade 
tão importante. Esta a razão por que os 
missionários abalaram rapidamente, fican¬ 
do tudo na maior das indiferenças. 

Foi isto o que se passou em Tavira, e 
se assim não tiver sido, desmintam-nos, se 
são capazes. 

Com desejos 
Houve um meninozinho. evolucionista 

que, na ancia de vêr o seu nome estam¬ 
pado nos jornees, veiu para Faro no dia 
i.°, para aguardar aqui, no dia 4, a che¬ 
gada triunfal do seu querido chefe. 

Era vê-io todos os dias, de manhã até 
á noite, nas ruas da cidade, atraz e adean- 
te, enfiado na sua política de algodão em 
rama. Só lhe faltava na manga do frac a 
fita policial! 

Boas colheitas 

Palavras que a Republica despejou ao 
vento, dias antes do patriarca evolucionis¬ 
ta vir á nossa província: 

«0 dr. Antonio José de Almeida, semean¬ 
do as suas ideias no Algarve, em breve co¬ 
lherá 0 seu fruto, semelhautemente ao que 
acontecerá ao laborioso povo algarvio, que 
vê na província em flor vibrar já, latejantes 
de seiva, os primeiros ramos, na alegria da 
próxima colheita, que 0 mesmo é que dizer 
num prenuncio de fartura...» 

Quando todos por cá se queixam da 
enorme estiagem que tem havido e que 
naturalmente redundará em miséria, o al¬ 
corão evolucionista, na inconciencia maxi- 
xa dos seus informadores, dá mostras de 
que sempre viaja r.a lua! 

E querem então ser tomados a serio !... 

PENSANDO EM II 
Se as rutilas estrelas suspeitassem 
De teus olhos o vivido esplendor. 
Talvez envergonhadas se apagassem, 
E nunca mais de noite me ensinassem 

As baladas d’amor 

Se o regato das aguas cristalinas, 
Que se abraça ao açude a murmurar, 
Adivinhasse as fôrmas peregrinas. 
E os tesouros d'amor, joias divinas. 

Do teu corpo sem par 

Talvez sustasse a rapida corrente, 
E junto ao salgueiral, parando, emfim, 
Formasse um lago limpido e dormente, 
Onde fosses banhar languidamente 

Teu corpo de marfim. 

Se a tua voz, suave como um cântico, 
Fizesse, á tarde, a viracáo vibrar, 
Talvez o pinheiral e o íargo atlântico. 
E até o rouxinol velho romântico, 

Deixassem de cantar. 

Talvez que as pombas dos desertos brejos, 
Se vissem teu olhar da côr dos ceus, 
Voassem para ti, como os desejos 
Dos meus mais puros e amorosos beijos 

Voam aos lábios teus. 

E as rosas, as papoilas, as violetas, 
Como o meu pobre e triste coração, 
Se esfolhassem no ar doidas, inquietas, 
Azas de perfumadas borboletas; 

Para esteirar-te o chão 1 

Álvaro de Castelóes- 
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LÁ POR FÓRA 
Diz um telegrama do México para 0 Dai¬ 

ly Mail que 0 bispo de Chilapa, no Estado 
de Guerrero, foi feito prisioneiro pelo gene¬ 
ral Zapaia e estáva ameaçado de ser cruciB- 
do na sexta-feira da Paixão, se não pagasse 
0 resgate de 125:000 francos. 

— Os iodigenas das Novas Hebrides ataca¬ 
ram de surpreza alguus marinheiros de um 
navio francez, conduziram-nos a uma flores¬ 
ta e, depois de encaroiçada lula, assassiua- 
ram-oos e comeram-nos. 

—0 dr. Forcineac, chefe do laboratorio 
de Nantes, descobriu a cura do. carbúnculo, 
por meio de injeção de um soro feita junto 
da pustula. De cincoenta enfermos submeti¬ 
dos ao tratamento morreram apenas cinco, 
porque lhes foi aplicado demasiado tarde. 

LIVROS 

PARA 0 m PELOTÃO 
Assim se intitula um livro de contos de 

que è autor 0 sr. Raul Maria Narchial Fran¬ 
co, brioso tenente de infantaria 4 e que 0 
mesmo senhor destinou aos recrutas, a pe¬ 
dido do coronel sr. Luiz Augusto Nunes, 
comandante do regimento. 

E’ um pequeno folheto em que 0 sr. Nar¬ 
chial Franco atesta a sua competência pro¬ 
fissional e onde, numa linguagem simples e 
de facil assimilação, se comeem elevados 
preceitos moraes em que se engrandece a 
vida militar sob os seus variadíssimos as- 
petps. 

Interessantes deveras, os contos Para 0 

meu pelotão a que a imprensa tem feito as 
mais elogiosas referencias. 

Agradecemos penhorados, ao autor, a 
oferta do seu trabalho. 

A TERRA SANTA 
Nas recordações religiosas da infancia. 

nos estudos historicos e literários da ado¬ 
lescência e da mocidade, na curiosidade 
cientifica da idade viril, a Palestina apa¬ 
rece-nos sempre como região que atrae o 
pensamento, como um nimbo luminoso 
ou como um vago confim de horisonte 
crepuscular, ocupa um largo espaço na 
nossa vida moral. 

Ha longos séculos que deixou de ser a 
Terra Prometida, e ainda exerce sobre 
a imaginação e sobre o sentimento uma 
poderosa e irresistível fascinação. Aos 
que não subjuga o maravilhoso, domina- 
os a vasta poesia das tradições históricas. 
Mesmo quando 0 homem fita cheio de 
confiança o futuro, não se furta ao instin¬ 
to piedoso de um olhar ao passado. Quem 
não sentir as grandezas desse passado fú¬ 
nebre, trágico e glorioso mais do que 
amoravel e bom, não póde amar a forte 
e funda civilisação que dele surgiu. 

Entre as ruinas do vasto campo da 
historia, a terra das profecias e dos mila¬ 
gres tem uma consagração especial, e re¬ 
cebe ainda hoje as lágrimas dos crentes 
nas suas pedras cem vezes removidas; e 
nos seus muros derrocados a cidade san¬ 
ta acolhe como outrora a piedade dos 
tristes. Todos os anos pela Páscoa uma 
multidão considerável de peregrinos, cris¬ 
tãos, judeus e musulmanos. aflue a visitar 
o sitio, onde as religiões do Oriente vie¬ 
ram encontra-se e refundir-se em novos 
símbolos depois de um embate porfiado 
e secular. 

Jerusalem é o ponto de interseção de 
tres religiões; é uma terra sagrada para 
cristãos, judeus e musulmanos. Depois de 
destruída a nação judaica, cristãos e mao¬ 
metanos disputam por vezes a ferro e fo¬ 
go a posse daqueles logares. Os sarrace¬ 
nos conquistam ao império grego a dio¬ 
cese de Jerusalem, e sobre as ruinas, e 
nos mesmos terraços onde se erguia o 
templo de Salomão, arrasado pelos solda¬ 
dos de Tito, fundam a mesquita de Ornar. 
Em plena idade media, uma tendencia 
regressiva ao passado, uma como nostal¬ 
gia do berço da religião, apodera-se dos 
povos ocidentaes, precipita-os como tor¬ 
rente assoladora atravez da Europa cen¬ 
tral e do império grego sobre a Siria pa¬ 
ra a conquista do Santo Sepulcro. O mo¬ 
vimento desordenado e inconsciente das 
cruzadas estava destinado a um revez 
formidável, e as hordas fanaticas e semi- 
barbaras dos cruzados só acharam o tu¬ 
mulo nas praias da Síria, nos apertados 
desfiladeiros da Asia Menor, e sobre os 
proprios muros de Constantinopla, a ca¬ 
pital do império cristão. 

Mais tarde o império otomano sucedeu 
na Asia ao califado dos abssides, e a to¬ 
lerância religiosa dos turcos permitiu que 
os monumentos consagrados ao culto cris¬ 
tão se conservem sob a guarda e sob a 
vigilância de monges cristãos. Gregos e 
latinos teem um quinhão igual nessa par¬ 
tilha. Desta posse simultânea surgem mui¬ 
tas vezes conflitos pouco edificantes, e 
que não abonam a caridade desses sacer¬ 
dotes, discípulos todos do mesmo Evan¬ 
gelho, e que nem sabem dar o exemplo 
da concordia nos proprios logares onde 
Cristo ensinou os homens a amarem-se. 

As ruas de Jerusalem, são tristes, es¬ 
treitas, imundas e miseráveis. A sua po¬ 
pulação, composta na maior parte de ju¬ 
deus e araoes, foi dizimada muitas vezes 
nos últimos séculos, e ainda nos primei¬ 
ros anos deste século, pela terrível peste 
do Oriente, cujas incursões vão sucessi¬ 
vamente diminuindo de frequência, e res- 
tringindo a sua esfera de irradiação á 
maneira que a esfera da civilisação se 
alarga, e que se difundem os recursos ca¬ 
da vez mais poderosos e eficazes da ciên¬ 
cia. 

Ao sul de Jerusalem, e separada ape¬ 
nas por uma estreita depressão do terre¬ 
no, fica a pequena colina de Sião, onde 
se'erauia 0 pafacio de David, hoje monte 
de ruinas e logar de lamentações. E’ ali 
que existe o Muro do pranto e o Recin¬ 
to da aflição, onde os judeus se reúnem 
para chorarem o passado, onde lêem os 
livros dos profetas e os salmos inspirados 
do seu primeiro rei. No sopé da colina, 
ao fundo do vale de Josafai, ainda existe 
hoje a celebre fonte de Siloé, unico logar 
de amenidade, unico manancial de agua 
pura daqueles áridos arredores. Nessa so¬ 
lidão amoravel, em face da brilhante ci¬ 
dade, foram compostos muitos dos hinos 
do rei profeta, muitos desses cânticos su¬ 
blimes, que serão em todos os tempos o 
monumento mais precioso da poesia reli¬ 
giosa. ■ 

Subindo o vale de Josafat, e a pequena 
distancia, encontra-se o Horto de Gethse- 
mani, recinto hoje mérado pela piedade 
cristã, onde Jesus passou a noite de ago¬ 
nia, e onde o foram prender os soldados 
do pretorio. Um monumemo antigo e de 
um carater severo, que dizem ser o tu¬ 
mulo da Virgem, existe no fundo do Va¬ 
le de Gcthsemani, que é a parte mais es¬ 
treita e profunda do vale de Josafat. Ao 
lado do Jardim das Oliveiras passa a tor¬ 
rente seca do Cedron. 

Diz a tradição que as oliveiras do jar¬ 
dim de Gethsemani, onde Jesus se refu¬ 
giou para orar, na sombria noite em que 
principia a paixão, são ainda as mesmas 
que foram testemunhas da sua dôr e do 
seu sacrifício pela humanidade. Os tron¬ 

cos espessos e nodosos dessas arvores 
fazem crer efetivatr.ente numa grande an¬ 
tiguidade. Os peregrinos que vão a Jeru¬ 
salem nunca deixam de recolher alguns 
ramos ou frutos dessas arvores sagradas 
pela tradição. 

Tal é o sentimento de veneraçao hu¬ 
mana pelas grandes ideias e pelos gran¬ 
des acontecimentos, que ficam sagrados 
e respeitáveis para o homem os objetos 
e os sitios por onde passou uma luz re¬ 
veladora ou o traço indelevel de um es¬ 
colhido. 

João Tedeschi. 

CARTAS E DOCUMENTOS PUBLICADOS POR 
OFICIAES DO EXERCITO 

Pelo ministério da guerra, foi mandada 
publicar a seguinte circular : 

«Tendo-se 0 ex.“° Ministro da Guerra 
visto na necessidade de coibir, pela sua 
ação disciplinar, 0 facto que altimamente 
se deu de ter sido dada publicidade, por 
meio da imprensa, a cartas e documentos 
subscritos por oficiaes do exercito, em que 
foram manifesiamente infligidos os deveres 
n.°‘ 47.° e 49.° do artigo 4.° do regulamen¬ 
to disciplinar do exercito, 0 mesmo ex.mo 
Ministro manda recomendar a lodos os mi¬ 
litares a estrita observância dos citados de¬ 
veres, cuja infração deverá ser rigorosa¬ 
mente punida por quem competir. 

-«*»«=-- 
soooooooooooooooooooooooooooo 

VARIEDADES 
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 

PROVÉRBIOS CASEIROS 
Uma casa sem mulher e sem fogo, é 

como um corpo sem alma. 
Mulher prbdente, a perna quebrada c 

em casa. 
Para compor um bom matrimonio, e 

preciso que o homem seja mudo e a mu¬ 
lher cega. 

Antes de pedir a mão de uma joven, 
deve-se observar primeiro o carater da 
mãe. 

A que nasce formosanasce casada. 
Casa teu filho quando queiras, e tua fi¬ 

lha quando puderes. 
Chora-se a morte de uma filha durante 

alguns mezes, mas o seu mau casamento 
chora-se em todos os dias. 

Não se deve casar homem que não te¬ 
nha que comer nem mulher que não te¬ 
nha que cear. 

Quem casa depressa em breve se arre¬ 
pende. 

E’ facil celebrar as bodas mas é difícil 
sustentar a casa. 

Beleza sem bondade é como o vinho 
azedo. 

LAGRIMAS 
As lagrimas, liquido cristalino como a 

agua, destinadas a facilitar os movimentos 
do globo ocular e palpebras, são segregadas 
por uma pequena glandula. que tem sua sede 
na coviuha externa da membrana túnica 
superior da orbita. Prndnz-se constantemente 
uma pequena quantidade, a qual depois de 
ter molhado 0 globo do olho, passa uos canaes 
lacrimaes que levam este liquido num pe¬ 
queno saco, donde toroain por outro canal 
para as fossas nasaes: chegando ali se mistu¬ 
ra com 0 muco, do qual entrelêem a fluidez. 

DEFEZA NACIONAL 

As novas canhoneiras 
As caraterislicas para as tres novas ca¬ 

nhoneiras que o sr. ministro da marinha 
vae mandar adquirir para 0 serviço da fis- 
calisação da pesca devem ser as seguintes 
para cada um dos referidos navios: 

Comprimento máximo 45 melros; calado 
de agua máximo 2m,74; velocidade 19 mi¬ 
lhas a tiragem natural durante 10 horas; 
raio de ação maxima 15.00 milhas à velo¬ 
cidade economica; maquioa de triple expan¬ 
são com condensador de superfície, caldei¬ 
ra cilíndrica ou chama invertida; cisterna 
de agua para alimentação de caldeira, po¬ 
dendo comportar um minimo de 10 tonela¬ 
das; projetores de 45 qm; telegrafia sem 
fios. 

I peça de 47 iqm tiro rápido; leme a 
vapor; guinchos lambem a vapor, para os 
ferros, etc., etc. 

A emigração 
Pelo governo civil de Faro, na semana 

finda em 28 de março ultimo, foram conce¬ 
didos 11 passaportes e 4 bilhetes de identi¬ 
dade ^ emigrantes que se fizeram acompa- 
uhar de 3 pessoas de familia para os seguia- 
tes pontos: Brazil, 4; oulros paizes da 
America do Sul, 3, e America do Norte 8. 

Pertenciam aos seguintes concelhos: Faro, 
6; Olhão, 4; Loulé, 4 e Lagôa, 1. 

Profissões: professor de ensino livre, 1 ; 
proprietários, 2; trabalhadores, 4; domesli- 
cas G e marítimos, 2. 

Idades: De 15 a 20, 1 ; de 21 a 40, H, 
e de mais de 40, 3. 

Instrução: Sabiam iêr e escrever, 7; 
eram analfabetos, 8. 

O llcraldo aceita, publica e agrade¬ 
ce todas as informações de utilidade pu¬ 
blica que lhe sejam enviadas. 

d nosso Nojnciaio 
0 sr. dr. Fernando de Almeida Ribeiro 

tomou posse do cargo de secretario geral 
interino do ministério da instrução. 
= Com sua esposa veiu áo Algarve, 0 

sr. Joaquim Eduardo de Abreu Camacho. 
= Esteve em Faro 0 sr. Sebastião Mace¬ 

do Ortigão, que era acompanhado por sua 
esposa. . 

— 0 sr. Ferreira Marques ja foi investi¬ 
do no seu logar de aspirante da alfandega 
de Lisboa em que fôra suspenso pelos acon¬ 
tecimentos relacionados com a prisão do sr. 
Moreira de Almeida. 

— Regressou de Lisboa 0 sr. Manuel Mon¬ 
teiro Mascarenhas, de Portimão. 

= Acham-se presos quasi todos os indi¬ 
víduos implicados nos roubos das fazendas 
depositadas no armazém da estação do ca¬ 
minho de ferro de Silves. 

= Em Silves e em Portimão tem sido da¬ 
da caça a uma grande quadrilha de gatunos 
que infestava aquela parte da nossa provín¬ 
cia onde se reaiisaram diferentes roubos. 

== Acompanhado de sua esposa esteve 
em Faro 0 sr. Antonio Eduardo de Macedo 
Ortigão. 

= 0 ministro da guerra vae proceder 
disciplinarraente contra 0 autor do artigo- 
intitulado Exauloração do tenente Julio Pin¬ 
to Vieira e que vt-íu publicado num jornal 
da manhã, visto 0 articulista ser reservista. 

= O sr. Domingos Bernardo Lapa, se¬ 
cretario de finanças de 3.* classe, servindo 
no concelho de Castro Marim,,foi transferi¬ 
do, como requereu, para idêntico logar no 
concelho de Gezimbra. 

= O sr. João Carlos Breda de Melo, se¬ 
cretario de finanças de 3.* classe do conce¬ 
lho de Penela, foi transferido para idêntico 
logar no concelho de Alcoutim. 

= Devia chegar a Lisboa, a bordo do 
Asturias, 0 sr. Manuel Teixeira Gomes, mi¬ 
nistro de Portugal na Inglaterra, Teixeira 
Comes demorar-se-ha em Lisb ia^ alguns 
dias, seguindo depois para Portimão, onde 
se demorará algumas semanas. 

= A camara municipal do concelho de 
Albufeira representou ao governo pediudo- 
Ihe que no novo contrato de navegação en¬ 
tre Lisboa e Vila Real de Santo Antonio se 
inclua 0 porto de Albufeira entre os portos 
de escala obrigatorios para os vapores. 

== O sr. Marinha de Lampos, que, como 
se sabe, foi encarregado de uma missão de 
estudo aos prasos da Zambezia, encontrava- 
se, á data das uilimas noticias recebidas, 
ainda em Lourenço Marques. 

= Promovida pela Associação Académica 
de Cursos do antigo Instituto Industrial e 
Comercial de Lisboa, realisa-se brevemente 
uma visita de estudo a Faro, Tavira, Lagos, 
Portimão, Olhão, Vila Real de Saoto Anto¬ 
nio e Ayamonte. A direção dos camiohos de 
ferro do Sul e Sueste coucedeu uma vanta¬ 
josa redução nos bilhetes de 2.a classe. 

= Estão já em construção as fundações 
dos pilares da nova ponte do rio Portimão 
para a linha ferrea do ramal de Lagos. 

= Pelo ministro do interior foi ordenado 
ao governador civil de Vizeu que lhe envie 
com urgência 0 manifesto do bispo de Lame- 
go, que foi distribuído com a indicação de 
Carta congralulaloria e de saudação ao cle¬ 
ro e fieis da diocese de Lamego. 

= A divida flutuante em 31 de ja¬ 
neiro ultimo era de 89.851:405523 sen¬ 
do no paiz 87.296:042521 e no estrangeiro 
2.554:823502. Em junho de 1910 essa di¬ 
vida era de 82.058:94858,2, sendo no 
paiz 70.407:701554,7, e no estrangeiro 
11.051:243553,5. 
= 0 segundo sargento de infantaria, 4 sr. 

Aprigio Antero Moreno pediu para ser no¬ 
meado amanuense ou terceiro oficial em um 
dos ministérios. 

= 0 segundo sargento de cavalaria 4, sr. 
Fraucisco Antonio Delrisco, pediu para ser 
provido no logar de amanuense do governo 
civil de Lisboa. 

POSTO AGR&RIO HO ALGARYE 
0 sr. ministro das finanças recebeu um 

telegrama da camara municipal de Faro, 
agradecendo 0 relevante serviço prestado à 
proviocia do Algarve pela lei de sua inicia¬ 
tiva e que acaba de ser votada, estabele¬ 
cendo um posto agrario nesta cidade. 

POR ESSE ALGARVE 
Qunrtcira 

Não resta duvida. A humanidade, desda 
0 zenith da escala social ao seu nadir, esta 
mais ou menos atacada desse fantástico fre¬ 
nesi, de pôr em pratica pela mais frivola ra- 
são, os seus disigoios. 

Vem isto a prnposito daquelas duas mu¬ 
lheres daqui, que ha dias responderam no 
tribunal de Loulé, por se haverem mimo- 
siado mutuamente em conquista dos direi¬ 
tos de uns figos de pita, que não valiam 
dois centavos de mel cuado. ' 

0 digno magistrado daquele tribunal ta- 
zendo uso dos ditames da sua consciência, 
condenou as rés. numa multa muito suave-i 

A alegria subiu de ponto. ' 
Não sabemos, nem nos importamos, se foi 

a uma se a ambas corrécionaes, a primeira 
ideia que lhes ocorreu foi a compra de al¬ 
guns fc,guetes, como 0 mais convidativo si¬ 
nal de qualquer regosijo. 

A’s 22 horas daquele dia. éramos desper¬ 
tados do letargo sono pelo estalejar dos to- 
guetes que as aludidas senhoras frenetica¬ 
mente lançavam ao ar, em sinal de mandes- 
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Ninguém mande vir de íóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 
1o de liberdade, sem se lembrar-m daque¬ 
le popular adagio hespanhol:—«Guarde la 
sida para quaudo lhorares... 

— Vindo de Mafra, onde se acha cursan¬ 
do para «> posto imediato, tivemos o prazer 
de abraçar num dos dias da p. p. semana 

■»a gare do caminho de ferro de L«ulé, o 
nosso amigo sr. José Antonio Simões Neves, 
l.° sargento de infantaria 4. 0 brioso mili¬ 
tar seguiu depois para Estoi, aonde foi cha¬ 
mado teiegra6camenie por sua esposa que 
se achava gravemenle enferma, achando-se 
felizmente melhor o que muito folgamos, 
sendo aii esperados a passar as físlas da 
Páscoa na sua companhia seus estremosos 
paes e irmãos, achando-se naquela aldeia 
já ha dias a sua irmã D. Maria dos Anjos 
Neves digna professora oficial de Vila Real 
de Santo Antonio. 

—0 ano agrícola começou bem, mas a 
falta de chuva nliimamente, tem prejudicado 
as cearas o que muito entristece os nossos 
lavradores. 

—Também a falta de pesca muito se tem 
feito sentir nas fabricas, tendo por essa ra¬ 
zão faltado trabalho nas fabricas. 0 peixe 
grado vae pelos olhos da cara. 
S. Bartolomeu de 9£e»««ines 

Lavra grande entusiasmo nesta localidade 
pela creação do concelho, aspiração que 
vem de ha muito e para o que foi em tem¬ 
po entregue ao deputado algarvio dr. José 
de Padua uma representação dirigida ao go¬ 
verno provisorio. Creado o concelho de S. 
Braz de Alportel, os habitantes de Messioes 
voltaram de novo a solicitar a creação do 
concelho, como uma das suas rnais legitimas 
e eutusiasticas aspirações. Neste sentido 
teem se efetuado algumas reuniões, ás quaes 
teem concorrido iudividuos de todas as fa¬ 
ções políticas. Na reunião de hoje, á qual 
presidiu o sr. Antonio Vaz Mascarenhas, de¬ 
liberou-se que o deputado encarregado da 
apreseutação do projeto á camara dos depu 
lados seria o dr. João de Deus Ramo3, em 
homenagem á memória de seu pae, o gran¬ 
de poeta João de Deus, ilustre filho desta 
lerra. De harmonia com as deliberações da 
assembléa telegrafou-se-lhe, pedindo que 
fosse ele o poria voz, junto do poder legis¬ 
lativo, na defeza dos interesses desta terra. 
A freguezia de S. Bartolomeu de Messines 
tem atualmente uma população superior a 
10.000 habitantes, com um comercio deseu- 
volvidissimo e uma situação geográfica es¬ 
plendida. 
Santo Estevão 

Foi ha pouco instalada a iluminação pu¬ 
blica na sede desta freguezia. E’ um melho¬ 
ramento importantíssimo... para o povo da 
aldeia, uma obra colossal que notabilisa os 
seus iniciadores!... 

A junta de paroquia, pelo seu grande 
prestigio e amor à terra que lhe deu o ber¬ 
ço, mandou colocar nos ângulos das ruas 
tres candieiros muito aperfeiçoados, que 
produzem um fó o tão vasto e radiante que 
abrange toda a freguezia!... Todas as noi¬ 
tes somos acariciados pela claridade dessa 
luz ideal, incomparável a todas as luzes, 
qne mais parece luz de azeite e de azeite 
queime, digo acetilene, do que luz de pe¬ 
tróleo. 

Esta qualidade de luz só a poude obter a 
• junta de paroquia qne os unionistas elege¬ 
ram em 14 de dezembro do ano passado. 
E’ uma junta composta de homens de uma 
inteligência invulgar, que estão dispostos a 
fazer progredir a nossa terra, prestando-lhe 
jelevanies serviços. Encetaram a sua obra 
•de progresso com a instalação da ilumina¬ 
rão—essa esplendida iluminação que cbega 
-até ás freguezias limítrofes, produzida por 
•«res candieiros que parecem lerem sido fei¬ 
tos em Marrocos, no principio do século 
passado. 

Ha muito, que os unionistas estavam an- 
• ciosos pela luz diamantina desses belos can¬ 
dieiros, porque tinham a certeza de que ba 
■via ser coisa apreciável... 

No domingo passado, â noite, começaram 
-a funcionar os magníficos aparelhos, estan¬ 
do presentes a maioria da junta, o seu ha- 
i)il secretario, o Czar e todos os pachas que 
proposiladamenle vieram á aldeia para as- 
jsislirem á inauguração do importantíssimo 
poelhoramento com que o povo foi mimpsea- 
4o. 

A inauguração foi imponente. Logo que 
se acenderam as luzes, todos os espectado¬ 

res olharam e pasmaram, sentindo-se des¬ 
lumbrados I 0 jubilo atingiu o delírio. Ouvi- 

-xarn-se palmas, vivas e gargalhadas, quei- 
*»aram-se foguetes, ao mesmo tempo que o 
pitoresco secretario da junta, com ares de 
creatura graciosa, abria a boca, fazeud» mo¬ 
mices e proferindo frases cómicas, que mui¬ 
to hilariavam os seuhoros vogaes e a fiJal 
guia que, naquele momento, contemplavam 
os luxuosos caudieiros. 

A festa prolongou-se até altas horas da 

uoite com muita animação, veudo-se grupos 
de cavalheiros e de senhoras passearem pe¬ 
las ruas iluminadas, que pareciam um ceu 
abertot... Algumas pessoas faziam comeu- 
tarios acerca da iluminação; umas diziam 
qne esta è muito util e que torna a aldeia 
mais formosa, outras diziam que é desne¬ 
cessária numa povoação pequena, como San¬ 
to Estevão, havendo lambem quem dissesse 
que os tres candieiros parecem tres piri¬ 
lampos.. • 

Emquanto o povo conversava alegremen¬ 
te, apreciando como enteudia a obra gigau- 
tesca .. da junta de paroquia, euconlrava- 
se a fidalguia uniontsta reunida em amena 
palestra, na taberna dum seu fugoso corre¬ 
ligionário, planeando, talvez, uovos melho¬ 
ramentos e bebeudo, de vez em quaudo, al¬ 
gumas gotas de agua de setembro, para que 
a reunião se tornasse mais animada. Discu¬ 
tia-se acaloradamente e com eloquência, uo- 
laudo-se um grande eulustasmo eiu lodos 
os convivas. 

A’s 23 horas terminou a festa, sem que 
houvesse o mais pequeno iucidente entre o 
numeroso grupo de apreciadores da ilumi¬ 
nação, que uaquela uoite foi iuaugurada. 
Todos se retiraram para suas casas, ao mes¬ 
mo tempo que a luz dos caudieiros públicos 
começava a esvair-se, palida como a luz de 
uma velha caudeia de ferro que os pasto¬ 
res usam nas choupauas. 

Viva a junta de paroquia t... 

Agencia consular da llalia 
Foi transferida para Olhão, a Agencia 

Consular Italiaua, que por largos anos este¬ 
ve instalada nesta cidade, e da qual foi 
agente, alé ao seu faleeimeuto, o nosso sau¬ 
doso amigo, Antonio Bernardo da Cruz. 

Por decreto de 20 do mez findo e por 
proposta do cônsul geral de Italia em Lis¬ 
boa, foi nomeado pelo ministério dos estran¬ 
geiros para agente, o súbdito italiano sr. 
Gio-Batta Trabucco, importante industrial 
naquela vila. 

0 sr. Trabucco, que ha longos anos se 
estabeleceu em Olhão, tem sabido conquis¬ 
tar, a simpatia de todas as pessoas com 
quem tem convivido, pelos excelentes dotes 
de espirito e coração que o exornam, e por 
isso achamos acertada a nomeação do res¬ 
petivo ministro, lendo a certeza que o no¬ 
meado saberá bem desempenhar o alto 
mandato em que acaba de ser investido. 

CARTEIRA 
Fajem anos : 

AmanbS, quinta-feira. Í6—D. Maria Carlota Martins 
Santos, D. Franciac* Gueiles Padilha, D. Isaura Sena Paes 
Fincão, D. Maria do Carmo Graça, Joio Antonio Judice 
Fialho, general Antonio Auzustu Ferreira Aboim, Joio Xa¬ 
vier Paiva do Magalhães, Francisco Domingos Afonso, Ben¬ 
to Jose Mendonça, Álvaro de Sousa Neves e o menino José 
Rodrigues da Silva. 

Sexta-feira, 17—D. Julia Vieira Simões, D. Joaquina 
Varela Santos, D. Uortense Correia do Melo Galvão, D. 
Teolinda das Dores GalvSo Pessanha, D. Maria Firmina 
Pragana Biker de Gusmão, D. Rosa Coelbo do Matos, D. 
Carolina Ramos Mendes, D. Elvira Pinto de Castro, José 
Mondes Telo, Vicente Xavier de Magalbíies, José Julifto Pe' 
reira Batista, Antonio Claro Alves e o menino José Anto 
nio Gomes. 

Sabado, 18—D. Maria do Carmo Mascarenhas Mota, D 
Silvina de Campos, a menina Alice Soto-Mayor, João de 
Melo Vieira, Antonio Ramos de Sousa, Joaquim Pedro Bal 
tazar, Miguel José Pereira e Francisco Carlos Gonçalves. 

Nascimento e registo : 

Teve a sua deliverance dando á luz uma criança do 
seção feminino a sr." D. Augusta Paula Grego Lopes, espe- 
sa do nosso amigo sr. José Domingo9 Lopes. 

Na segunda-feira realisou-se o registo do nascimento da 
criança com o nome de Maria Augusta. 

Testemunharam o ato a sr." D. Ana Paula Tavares e o 
sr. Antonio José Tavares, capitSo de cavalaria, ajudante de 
campo do general da 4.* divisão. 

As nossas cordiaes felicitações. 

Doentes : 

Continua doente o ar. dr. José Caetano de Matos San- 
cbes. 

—Tem estado doente o mestre da oficina de carpintaria 
da escola industrial Pedro Nunes, sr. Antonio Caetano dos 
Reis. 

_Continua melhorando a sr.* D. Maria Cumano. 
A todos os enfermos desejamos um pronto restabeleci- 

monto. 

Necrologia: 

Faleceu nas Caídas da Rainha o sr. José de Calazans 
Martins França, secretario de finanças aposentado e que 
em tempo exerceu o mesmo cergo em Olhão. 

0 extioto era pae da sr." D. Aura Bela Guerreiro Fran¬ 
ça GalvAo, distinta professora do ensino livre naquela vila 
ê sogro do sr. Luiz Mário Carvalho Galvão, digno chefe 
da estação telegrafo-postal de Olhio. 

—Faleceu em Portimão. contindo 98 anos o sr. Jorge 
Firmino Pereira Antunes, proprietário daquela vila e ali 
muito cousiderado. 

Sem herdeiros diretos legou os seus bens á sr." D. Ado- 
laide Cabrita, irmã do sr dr. Ernesto Cabrita e á sua so¬ 
brinha D. Leonor Pio, esposa do sr. José Pio Calapoz, con¬ 
tador na comarca daqusU vila. 

A’s famílias enlutadas 03 nossos pezames. 

DROGARIA E PERFUMARIA 
(o) BANDEIRA & C.A L.DA ío) 

FARO—rtua Ivens, 23 e 2 5—FARO 

Fornecimento para Farmacias de productos químicos, farmacêuticos, 
drogas, plantas, sementes, flores e raizes medicinaes e o mais completo 
sortimento de Especialidades Farmacêuticas, portuguezas e estrangeiras. 
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O GOSO 
da SAÚDE 
é garantido àqueles que auxiliam 
a natureza tomando a genuina 
Emulsão de SCOTT. As faces 
palidas adquirem as cores da 
saude. Os ossos fracos fortale¬ 
cem-se, e os nervos afadigados 
tomam nova vida e resistência. 
Dahi este resultado, que ha no¬ 
vas forças, melhor saude c a 

vitalidade renovada. 

A PROVA: 
"Minha filha sofria havia muito tempo de 
escrofulismo, tanto que julguei que nunca 
mais se curasse. Dei-lhe muitos remedios, 
mas minha filha não sentia melhoras, pelo 
contrario, a doença ia-se tomando cada 

vez mais intensa. 

Escrofulismo Curado 
Dei-lhe a Emulsão de SCOTT, e viram- 
se logo, ao primeiro frasco, as sensíveis 
melhoras que ia operando. Continuei a 
dar-lhe a Emulsão, e é como protesto de 
gratidão que a aconselho a todos os que 
sofrem desta horrível doença, porque 
minha filha está completamente curada 
com a vossa milagrosa Emulsão."* Bento 
Fernandes Carmo. Rua do Lidador. 97, 
Vila do Conde, 8 de Janeiro de 1913. 

Emulsão 
de SCOTT 

TJT Vede o peixeiro 
com o grande 
peixe, no pacote, sinal 
da pureza, boa quali¬ 
dade e força do prepa¬ 
rado SCOTT. Reco¬ 
mendado por todos os 
médicos para uso tanto 
das crianças como do» 

adultos. 
Todas as Pharmacias e Dro- 
Xarins vendem a Emulsão de 
SCOTT. 
Representante : 
A. Y. SMART, Ru» d» Fa¬ 
brica 27. Porto. 

VENDE SE uma morada de casas aca¬ 
badas de construir na Avenida 5 de Ou¬ 
tubro., proximo da ermida de Santo An¬ 
tonio do Alto, por motivo de breve reti¬ 
rada do seu dono. Quem pretender pode 
dirigir-se a Eduardo Vanez Paula--FARO_ 

COFRES 
De segredo, contra fogo, garan¬ 

tidos. 
Latoaria Marreiros—PARO. 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MEDICO-CIRURGIÃO 

Ex-intuno lis hospitm di Lista 
Garganta, nariç e ouvidos — Doenças 

das senhoras — Tratamento da si/i lis e 
das seções rebeldes pelo 6o6 de Erlich 

Clinica Geral — Operações 
OON8TTLTA8 A’8 11 EI BA8 

TOUCINHO 
V E N D E : 

ANTONIO MARIA JANEIRO 

CUBA 

Variado sortimento de Perfumaria e artigos de Fotografia. 

AGENTES DEPOSITÁRIOS NO ALGARVE 

E DAS ESPECIALIDADES (Contrecçema, Bensofosfaleina, Gonococi- 
da, Injeção gonococida, Iodalina, Autivariose (depurativo) e dos 

PRODUCTOS E PENSOS ESTERILISADOS 

—EEda FARMiCIA HIGIENE DE FAlUfe- 

Vendas por grosso e a retalho por preços muito reduzidos 
«e© 

AGUA DA MATA 
CALDAS DE MONCHIQUE 

A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis¬ 
tinto analista dr. C. von Bonhorst. 

Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, e no Tea¬ 
tro Circo, em noites de espetáculos, onde o vendedor se torna conhecido 
por trazer uma chapa no bonet, com o distico de GUA DA MATA. 

Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, á razão de tres cen¬ 
tavos cada litro, na Rua de Santo Antonio, n.° 85. 

0A. E. GUERREIRO (o) 

DFICINA DE CORREEIRO E SELEIRO 
-*~DE~*- 

S. D. PORTOiH) 
NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- 

ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos. 
Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 

ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
-FARO- 

LAMPADAS “tlEIAL,, 
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAYEL 

CONSTHUÇÃO 80HUA 

AGENTES KM PORTUGAL 

AppareiUage Gardy, S. A. 
LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.0-L1SBOA 

Esta-tampada tom o máximo de luz e o minirao de consumo. E’ a melhor que ba no mer¬ 
cado e a mais barata. Podo sor desde 10 a 100 votas. O agente da casa Gardy em Faro en¬ 
carrega-se da montagem da luz e de todus os seus aparelhos, bem como da wstalaçSo de cam¬ 
painhas eletricas e pàra-raios. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletrici¬ 
dade, tanto de luz como de força motriz ou aquecimento.—Material de 1." qualidade. 

Preços baratissimos-AGENTE, Antonio do Carmo Bentes-Rua Letes, n.« 21-FARO 

1 

ELIAS D A. SABATH 
—COM- 

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 
PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS 

como o proprio freguez poderá verificar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

° RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 

PORTAS ENCARNADAS -a 



4 0 HEHALIJO 

u ,, -<®@ss»sxã3=- 
Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazer qualquer funeral por pouco espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo 

em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo ao dispôr do freguez, depois, do aviso de 2 horas. Representantes em Olhão, Antonio dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara, 
Antonio IVIurta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas, 
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, em Vila Real, Francisco Néné. comerciante; 10 horas, em 
Silves, Vicente do Carmo, comerciante; 10 horas, em Albufeira, José Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê, se dirijam imediatamente aos 
nossos representantes para providenciar em seguida. As tabelas encontram-se patentes ao publico em placas de vidro nos prédios dos representantes. Esta casa também tem fabri¬ 
ca de prnas de mogno, nogueira etc. lizas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Também se fornece a depositos de urnas 
aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 3o dias, tendo boas referencias. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes, 
para sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. Também se fornecem urnas por telegrama parâ qualquer freguez, em vários tamanhos e 
qualidades, sempre muito sortido e existência. 

SERRALHARIA MECAiVICA E CIVIL 
Sucessor de JOAO F. X. da SILV 4REIS FUNDIÇÃO I)E FERRO E KRONZI 

CASA FUNDADA EM 1S89 

K. Conselheiro Bivar, 3 —Avenida da Republica, 2 MANOEL CAEVAL5C 

—FARO- 
Especialidade em esquentadores para banho 

em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que aié hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais praiicos e perfeitos. Ep- 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da provinda 

Especialidade 
as quaes se \ 

(Construção de poços ^rteziaitos—Uendcm-se ntaferiaes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve., encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

1*Ta2jí/ lyM 
ml 

_em bombas de todasas qualidades | |]lj]jf||5i"®1P^ 
vendem pelos preços das fabricas. | . ' || ||j 

instalações completas para agua, em tubo de ;—iU^ 
chumbo ou de ferro. KJ 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer- (J v 
ro fundido, sem valvula, de eleito seguro. _ 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemao, o melhor e di 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de Handres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cob-e 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS sem oompetenoia 

Companhia de Seguros-CíPlUL 1,000:0001000 
SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

Seguros contra foço—Seguros marítimos -Seguros de 
cristais—Seguros contra roubos —Seguros 

postaes—Seguros agrícolas 

Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

B H § IN O T1 © 1IIG ® '1 F1 & TT 3 C © u’~ TTtotmo hobee 
Tratado de (fcuiinica Elementar (y.a Edição). Um volume de 400 

págmas no formato 22X1 5cm com 122 gravuras. (PREÇO— ifflóoo réis 
Obra util e recomendada a lodos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias químicas sito mclódicamentc tratadas em separado com a maxima clarera e bastante desenvolvimen¬ 

to; a parte descritiva é rica na indicação da experiencias atraentes 0 preparações de verdadeiro interesse na vida pratica; e os problemas fundamentais da química elementar estuo cuidadosa- 
menta tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposiçilo dos cálculos. Este compendio foi adotado em seguida á sua primeira publicaçõo em 
quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agrícolas. 

Lições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais (11a Edição). 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15cm com 400 gravuras. PREÇO—126200 réis. 

Este compendio, dividido pedaeógicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissito nomeada pelo Govorno para 0 examo dos livros dçstinados ao onsino *ocun- 
dário apresentados no concurso de 1899, e seguida mento mandado adotar em lodos as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do Governo n,° 261 do mesmo ano. Foi no- 
vamento proposto para 0 ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192). —Cada licito 6 acompanhada do um questionário que substitua n presen¬ 
ça de professor e facilita a revisdo das matérias estudadas. Além disto, também no fim de enda liçõo, em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas 
riiuito fáceis que notavelmente contribuem para a clara cnmpreensílo dos assuntos da respetiva liçõo,—Pelo seu método ossencialmenta indutivo oxperimontal 0 pelo seu carater elementaríssimo, 
este compeodio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiea nem dificuldade as primeiras noções exatas da fisica, encontrando-so por isso adaptado nilo só ao curso geral dos li¬ 
ceus e ao curso das escolas ojrmais, mas também ao onsino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais 0 nas de comercio e agrícolas. 

Tratado de Física Elementar (8.* Edição). Um volume de IV 

LISBOA|/.i»raria Fcrin. Bua hova do Almada, 70. 
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